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8 
ANEXOS 
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Adversários Acidentais 

 

Os Adversários Acidentais estruturam é 

um composto de três laços de reforço e 

dois Laços de balanço. Temos o 

crescimento de sistema como um todo 

dirigido por um Laço de reforço global. 

Dois Laços de reforços locais criam um 

Laço de balanceamento limitando o 

crescimento do geral do sistema 

Laço de Balanço 

 

O Laço de balanço busca modificar o 

estado atual para um estado desejado ou 

de referencia 

A estrutura pode começar com o estado 

atual maior ou menor que o estado 

desejado, seja qual for o caso, o estado 

atual pode chegar o estado desejado. 

Acumulando Metas 

 

A estrutura Acumulando Metas é 

composta por dois Laços de 

balanceamento que interagem de tal 

modo que a atividade de um Laço é 

contraria ao equilíbrio planejado pelo 

outro Laço 

Escalação 

 

A estrutura Escalação é composta de 

dois Laços de balanço os quais 

interagem de forma a criar um único 

Laço de reforço 

Conserto de Falhas 

 

A estrutura Conserto de Falhas 

consistem em um Laço de 

balanceamento e um Laço de reforço. 

Estes dois Laços interagem de tal modo 
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que o resultado desejado produzido 

inicialmente pela volta de balanceamento 

é, após pouco tempo compensado pelas 

ações do Laço de reforço 

Crescimento e Decrescimento 

 

A estrutura de Crescimento e 

Decrescimento é simplesmente uma 

elaboração da Estrutura Limites para o 

Sucesso onde a lenta ação é parte de 

outro Laço de balanço com um padrão 

externo e com algum atraso. 

Limites para o Sucesso 

 

A estrutura Limites para o Sucesso 

consiste em um Laço de Reforço, 

crescimento o qual, após pouco 

aumento, seja compensado por uma 

ação de um Laço de balanço. 

Laço de Reforço 

 

A estrutura de Laço de Reforço é aquela 

que a existe uma realimentação 

produzindo um crescimento ou 

decrescimento 

O Laço de reforço é uma estrutura que 

se realimenta produzindo um 

crescimento ou decrescimento. 

Troca de Problema 

 

A estrutura Troca de Problema é 

composta de dois Laços de balanço e um 

Laço de reforço. Essa é uma complicada 

estrutura pois os dois Laço balanço 

agem como um único Laço de reforço, 

modificando a situação para a mesma 

situação de um Laço de reforço. 

Ambas as estruturas finalizam movendo 

o sistema em uma outra direção ao invés 

da desejada 
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Sucesso para os Prósperos 

 

A estrutura Sucesso para os Prósperos 

consiste de dois Laços de reforços o qual 

age junto com um Laço de reforço 

simples. 

Tragédia dos Comuns 

 

A tragédia dos Comuns é uma estrutura 

que representa a situação em que duas 

ou mais estruturas de reforço são 

contingentes em algum um recurso 

limitado comum. 
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Formulas e Equações do modelo 

(01) Ajuste= 0.25 

 Units: Dmnl 

  

(02) Capacidade Normal=  400 

 Units: HH/Dia 

  

(03) Definição inicial do projeto= 40000 

 Units: HH 

  

(04) "Eficácia da GQ (detecção de erros)"= "Projeto 

concluído?"*Retrabalhos ainda não identificados/ Tempo para detectar erros 

 Units: HH/Dia 

  

(05) Equipe mínima= 100 

 Units: HH/Month 

  

(06) FINAL TIME = 200 

 Units: Dia 

 The final time for the simulation. 

 

(07) Geração de erro= Trabalho em execução*(1-Qualidade de 

execução do trabalho) 

 Units: HH/DIA 

  

(08) INITIAL TIME = 0 

 Units: Dia 

 The initial time for the simulation. 

(09) Progresso aparente= Trabalho executado/(Trabalho a ser 

realizado+Trabalho executado) 

 Units: Dmnl 

  

(10) Progresso real= (Trabalho concluído-Retrabalhos ainda não 

identificados)/(Retrabalhos ainda não identificados +Trabalho a ser 

realizado+Trabalho concluído) 

 Units: Dmnl 
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(11) "Projeto concluído?"= IF THEN ELSE(Trabalho 

concluído<Definição inicial do projeto, 1, 0) 

 Units: Dmnl 

  

(12) Qualidade de execução do trabalho= 0.93  

 Units: Dmnl 

  

(13) Qualidade percebida do resultado= 1-(Retrabalho 

conhecido/Trabalho executado) 

 Units: Dmnl 

  

(14) Retrabalho conhecido=INTEG (“Eficácia da GQ (detecção de 

erros)", 0) 

 Units: HH 

  

(15) Retrabalhos ainda não identificados= INTEG (Geração de erro-

"Eficácia da GQ (detecção de erros)", 0) 

 Units: HH 

(16) SAVEPER = TIME STEP  

 Units: Dia 

 The frequency with which output is stored. 

 

(17) Tempo para detectar erros= 60 

 Units: DIA 

  

(18) TIME STEP = 0.25 

 Units: Dia 

 The time step for the simulation. 

 

(19) Trabalho a ser realizado= INTEG ( -Trabalho em 

execução+"Eficácia da GQ (detecção de erros)", Definição inicial do projeto) 

 Units: HH 

  

(20) Trabalho concluído= INTEG (Trabalho em execução-"Eficácia da 

GQ (detecção de erros)",1) 

 Units: HH 
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(21) Trabalho em execução= "Projeto concluído?"*IF THEN 

ELSE(Equipe mínima+Capacidade Normal*Trabalho a ser realizado*Trabalho 

concluído/(Trabalho a ser realizado +Trabalho concluído)^2/Ajuste<=Capacidade 

Normal, IF THEN ELSE(Equipe mínima+Capacidade Normal *Trabalho a ser 

realizado*Trabalho concluído/(Trabalho a ser realizado+Trabalho 

concluído)^2/Ajuste  >=Equipe mínima, Equipe mínima+Capacidade Normal 

 *Trabalho a ser realizado*Trabalho concluído/(Trabalho a ser 

realizado+Trabalho concluído )^2/Ajuste , Equipe mínima), Capacidade Normal) 

 Units: HH/DIA 

  

(22) Trabalho executado= INTEG (Trabalho em execução, 1) 

 Units: HH 
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